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(Ocorrência de cistos parasitários no rim de duas espécies de Amphisbaenia (Reptilia: Squamata)) – Cistos parasi-
tários foram encontrados histologicamente pela primeira vez no rim de Amphisbaena vermicularis Wagler, 1824 e A. alba 
Linnaeus, 1758 coletados no município de Feira de Santana, estado da Bahia, Brasil. A análise morfológica das estruturas 
císticas sugere tratar-se de um representante de Coccidia. Exames fecais estão sendo realizados visando a obtenção de 
oocistos para a identificação da espécie parasita.
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(Occurrence of parasitary cysts in the kidney of two species of Amphisbaenia (Reptilia: Squamata)) – Parasitary cysts 
were hystologically found for the first time in the kidney of Amphisbaena vermicularis Wagler, 1824 and A. alba Linnaeus, 
1758 which were collected in the municipality of Feira de Santana, state of Bahia, Brazil. The morphological analysis of 
the cystic structures suggests it is a representative of Coccidia. Fecal surveys are being carried out to obtain oocysts for the 
identification of the parasite species.
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INTRODUÇÃO

Os Amphisbaenia formam um grupo relativamen-
te pequeno de répteis fossoriais e estão bem representados 
no Brasil, com seis gêneros e aproximadamente 60 espé-
cies descritas. No estado da Bahia ocorrem três gêneros: 
Amphisbaena, Cercolophia e Leposternon (GANS, 1971). 
Em 1996, BARROS FILHO & VALVERDE registraram, pela 
primeira vez, a ocorrência de Amphisbaena vermicula-
ris Wagler, 1824, A. alba Linnaeus, 1758 e Leposternon 
polystegum Duméril, 1851 para a microrregião de Feira de 
Santana.

 Este trabalho objetiva registrar histologicamente 
estruturas císticas de natureza parasitária encontradas in-
cidentalmente no parênquima renal de A. vermicularis e A. 
alba, cujos dados são inéditos para estas espécies.  

Fig. 1.  Mapa de localização da área de procedência dos animais.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram analisados sete machos e quatro fêmeas 
totalizando onze espécimes de anfisbênios adultos natu-
ralmente infectados e coletados em áreas de desenvolvi-
mento urbano no município de Feira de Santana, Bahia 
(Fig. 1).

 Para análise microscópica, fragmentos dos rins 
dos animais recém mortos foram fixados em solução de 
Bouin por um período de 24 horas, à temperatura ambien-
te, sendo posteriormente lavados e conservados em álcool 
a 70%. Depois de fixado, o material foi desidratado, dia-
fanizado e incluído em parafina de acordo com o método 
histológico de rotina. Desses fragmentos foram obtidos 
cortes transversais e longitudinais de 5µm de espessura, 
que foram corados com hematoxilina-eosina (HE).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em todo o parênquima renal de Amphisbaena ver-
micularis (Fig. 2A) e A. alba (Fig. 2B) foram encontradas 
estruturas císticas de natureza parasitária, em diversos es-
tágios de evolução. Sempre acompanhadas de moderado 
infiltrado inflamatório local, essas estruturas arredondadas 
apresentam tamanhos variados a depender do número de 
parasitas no seu interior (Fig. 2C-H). Por vezes, ocorre 
modificação do arranjo morfológico típico das estruturas 
tubulares do rim, em decorrência do infiltrado linfocitário 
que acompanha os cistos, conforme observado ao redor dos 
tubos do segmento sexual (Fig. 2I-J).

 A análise morfológica dos cistos encontrados 
nos rins das espécies em questão sugere tratar-se de um 
Coccidia. Pouco se conhece sobre a presença desses pa-
rasitas em representantes dos Amphisbaenia, sendo os tra-
balhos de HUNTINGTON et al. (1996) e YOUSIF & AL-SHAWA 
(1998) raras referências sobre o assunto. Segundo BARNARD 
& UPTON (1994), os vertebrados são comumente afetados 
pelos coccídios do gênero Eimeria, sendo que os répteis 
abrigam mais de 120 espécies descritas. Esses parasitas 
são encontrados no epitélio do estômago, intestino, vesí-
cula e ductos biliares e ocasionalmente se alojam nos rins, 

fato observado no presente estudo. Duas espécies novas 
de Eimeria, E. witcheri Huntington & Cisper sp. nov. e 
E. amphisbaeniarum Huntington & Cisper sp. nov. foram 
encontrados em Amphisbaena manni Barbour, 1914 por 
HUNTINGTON et al. (1996) na República Dominicana.

Não existem dados na literatura que façam referên-
cia às espécies A. vermicularis e A. alba como hospedeiros 
de coccídios, o que tem motivado estudos mais detalhados 
visando obtenção de oocistos nas fezes para identificação 
dos parasitas encontrados histologicamente no rim. Outras 
investigações estão sendo realizadas no ambiente (local de 
captura) dos espécimes contaminados objetivando estabe-
lecer uma correlação entre a biologia dos anfisbênios e as 
formas parasitárias infectantes disseminadas no solo.

Este estudo fornece informações básicas para abor-
dagens mais abrangentes relacionadas à biologia do grupo 
estudado, além de contribuir para um maior conhecimen-
to dos anfisbênios que ocorrem no município de Feira de 
Santana, estado da Bahia, Brasil.
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Fig. 2. Amphisbaenia vermicularis (A); A. alba (B); cistos parasitários em diversos estágios (C-H); infiltrado linfocitário ao redor dos tubos renais nas 
duas espécies (I-J).
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